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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção da Escola de Educação Básica “Anita Gamo”, jurisdicionada à Diretoria de Ensino da Região de Andradina, consulta este Colegiado sobre a possibilidade de expedição do Certificado de Auxiliar de Enfermagem a alunos que concluíram, em 2000, 2001 e 2002, o curso de Técnico de Enfermagem. (fls. 02)

Informa a Direção que já formulou a mesma consulta à Diretoria de Ensino da Região de Andradina que “devolveu o expediente à Escola tendo em vista o Comunicado CENP/COGSP/CEI, de 17-03-2002 e Ofício Circular 003/2004/PRSG (COREN) de 01 de março de 2004”, tendo recomendado consulta ao COREN de Araçatuba “face ao disposto no item 3 do Parecer CEE 401/03, uma vez que as requerentes cursaram a Habilitação de Técnico de Enfermagem cumprindo Matriz Curricular anterior a 06/02/04.” 

Consultado pela requerente, o COREN de Araçatuba respondeu que “o assunto em tela é de competência da Diretoria de Ensino.” (fls. 03)

Em síntese, face às recentes decisões do COREN quanto à carga horária exigida para a obtenção do registro profissional de Auxiliar e Técnico de Enfermagem, acatadas pelo Comunicado CENP/COGSP/CEI de 17-3-04, por força da Liminar concedida pela 5ª Vara da Seção Judiciária do Distrito Federal ao COFEN (Conselho Federal de Enfermagem) tanto a Diretoria de Ensino quanto a Escola têm dúvidas sobre a aplicabilidade do Parecer CEE nº 401/03 aos alunos da instituição em tela.

 Constam, ainda, dos autos:

- Ofício da Escola à Diretoria de Ensino de Andradina solicitando esclarecimentos (fls. 06);

- Despacho da Supervisão da Diretoria de Ensino de Andradina à Escola  sugerindo consulta ao COREN de Araçatuba (fls. 05);

- Ofício da Escola ao COREN, solicitando esclarecimentos sobre a certificação do Técnico de Enfermagem como Auxiliar de Enfermagem (fls. 04);.

- Quadro Curricular de 1999, do Curso de Técnico de Enfermagem da referida Escola (fls. 07);

- Diplomas e respectivos históricos escolares de concluintes do Curso de Técnico de Enfermagem na referida Escola, no ano letivo de 2000 (fls. 08 e 09);

- Cópia do Parecer CEE nº 401/03 (fls. 12);

- Cópia do Parecer CEE nº 14/04 (fls. 13);

-Comunicado CENP/COGSP/CEI orientando as Diretorias de Ensino sobre a conduta a ser adotada face à Liminar concedida pela 5ª Vara da Seção Judiciária do Distrito Federal ao COFEN (Conselho Federal de Enfermagem) (fls. 15); 

- Oficio Circular 002/2004/ PRSG/ COREN estabelecendo a carga horária vigente à época da Lei Federal Nº 5692/71 para o Curso de Auxiliar de Enfermagem e de Técnico de Enfermagem (fls. 18);

- Oficio Circular 003/2004/PRSG /COREN retificando o Ofício Circular 002/2004/PRSG /COREN por discrepância em relação à carga horária para o Curso de Técnico de Enfermagem e de Auxiliar de Enfermagem contida na Indicação CEE nº 08/2000 (fls. 17).

1.2. APRECIAÇÃO 

Trata-se de consulta sobre a aplicabilidade do Parecer CEE nº 401/03 a concluintes do curso de Técnico de Enfermagem nos anos letivos de 2000, 2001 e 2002. 

O referido Parecer afirma o seguinte:

 “As Instituições legalmente autorizadas a formar Técnicos em Enfermagem deverão certificar os concluintes do curso de Técnico em Enfermagem também como Auxiliar de Enfermagem”. 

A Diretoria de Ensino da jurisdição levantou dúvidas quanto ao emprego da norma acima citada, vez que “as requerentes cursaram a Habilitação de Técnico de Enfermagem cumprindo Matriz Curricular anterior a 06-02-04.” (fls. 05). Por essa razão, viu-se a instituição escolar impelida a buscar as luzes deste Conselho. 

A incerteza da Diretoria de Ensino relaciona-se com os seguintes Ofícios Circulares do COREN:

- Ofício Circular 002/2004/PRSG (COREN), o qual, com base em Liminar Provisória concedida pela 5ª Vara Federal, decidiu restabelecer a carga horária disposta na  Resolução CFE nº 07/77 para o curso de Auxiliar de Enfermagem e Técnico de Enfermagem.

Em conseqüência, todos os egressos com data de conclusão de curso a partir de 06-02-04 deveriam apresentar no mínimo: 

 “1 – como Auxiliar de Enfermagem: 400 horas de estágio e Carga Horária  total de 1110 horas

“2 – como Técnico de Enfermagem (Complementação): 200 horas de estágio e Carga Horária total de 550 horas” (fls. 18)

Observe-se que, pelas regras acima, o total da carga horária mínima (teoria mais estágio) do curso de Técnico de Enfermagem é de 1.660  horas, inferior, pois, à carga mínima de 1800 horas estabelecida na Indicação CEE nº 08/2000,  hoje em vigência no sistema de ensino do Estado de São Paulo. 

A fim de corrigir a discrepância acima apontada, o COREN expediu o Ofício Circular 003/2004/PRSG, de 1º de março de 2004, estabelecendo as seguintes cargas horárias como condição para registro no COREN:

“1. como Auxiliar de Enfermagem:

“Bloco Teórico-Prático:       710 horas

“Estágio Supervisionado:    400 horas

“Carga Horária Total:         1110 horas

“2. como Técnico de Enfermagem (Complementação)

“Bloco Teórico/Prático         490 horas

“Estágio Supervisionado:     200 horas

“Carga Horária Total:           690 horas

“Obs.: Carga Horária do Curso de Técnico de Enfermagem: 1800 horas

Nos correntes autos, o curso da instituição requerente foi autorizado pela Portaria/DE publicada no DOE de 29-01-1999 de acordo com as normas legais vigentes à época, a saber, Deliberações CEE nºs 25/77 e 14/97. Em função disso, apresenta carga horária de 900 horas de Teoria e 800 horas de estágio supervisionado – totalizando 1700 horas.

Observa-se que, embora o curso em questão apresente carga horária total inferior às 1800 horas introduzidas pela Indicação CEE nº 08/2000, por ter sido autorizado na vigência das Deliberações CEE nºs 14/97 e 25/77, importa ressaltar que a carga total de estágio supervisionado – fulcro das preocupações do COFEN e COREN – é superior às 600 horas exigidas.

Como o curso em questão está devidamente  autorizado, enquadra-se  plenamente nas normas do Parecer CEE nº 401/03,

3. CONCLUSÃO

Nos termos deste Parecer a Escola de Educação Básica Anita Gamo / Mirandópolis, deve certificar os alunos concluíntes do Curso de Técnico de Enfermagem, dos anos de 2000, 2001 e 2002, também como Auxiliares de Enfermagem. 

Envie-se cópia do presente Parecer à  Escola, à Diretoria de Ensino de Andradina através da CEI.

São Paulo, 30 de junho de 2004

Cons. Mauro de Salles Aguiar 

                      Relato

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Leila Rentroia Iannone, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em  30 de junho de 2004.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

         Vice-Presidente no exercício 

           da presidência da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de julho de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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